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da Juventude Musical 

PAULO DE TARSO COSTA 

"0 

grão de milho perma- 
nece só | até que caia 
ao solo e morra. , | 
Mas, se morrer, pro- 

duzirá muito fruto, versos de 
um encarte do programa do 
Festival de Natal, do Movimen- 
to Mario de Andrade, que pra- 
ticamente encerrou ontem as 
atividades culturais deste ano. 

Há 10 anos, no dia 20 de agos- 
to de 1965, o antigo Teatro Pa- 
ramount estava apinhado de 
uma estranha gente. Era uma 
lotação de fazer inveja às apre- 
sentações de ié-ié-ié da Re- 
cord. E era muito estranha pa- 
ra o espetáculo que seria leva- 
do; um concerto da Orquestra 
Filarmônica. "Musica erudita só 
interessa a gente velha", repe- 
tia a maioria cética. E o Tea- 
tro Paramount fora lotado por 
jovens de 3 a 18 anos, que se 
foram acomodando, primeiro, 
nas poltronas, depois, no gal- 
pão, nos corredores, no chão, 
por todo canto. Para ver Ho- 
ward Mitchell reger a Filarmô- 
nica apresentando o "Carna- 
val", do Dvorak, as "Três Dan- 
ças Brasileiras", de Camargo 
Guatnieri, entre outras peças, 
e a solista Ariane Pfister. O 
I Grande Concerto de Juventu- 
de, da Filarmônica, foi o maior 
acontecimento da Juventude 
Musical de São Paulo, na oca- 
sião. 

A Juventude Musical, criada 
em junho, sem nenhuma filia- 
ção econômica ou partidária, 
tinha cm vista estimular a ini- 
ciativa dos jovens, em qualquer 
campo de atividade artística e 
cultural. A musica era o elo 
de ligação com as outras artes. 

O Movimento Mario de An- 
drade, hoje, é um dos frutos 
da Juventude Musical de São 
Paulo. Que não morreu. Ape- 
nas evoluiu, transformando-se e 
se multiplicando. 

A Juventude, idéia- de José 
Luis Paes Nunes, nasceu com 
o decidido apoio que teve da 
Orquestra Filarmônica e do 
"Estado de S. Paulo", ganhan- 
do em seguida a colaboração 
do antigo Canal 9, por meio de 
Bibi Ferreira, que também fez 
parte do seu Conselho de Ad- 
ministração, além da Pré-Ar. 
te, da Sociedade de Cultura Ar- 
tistTca e da Liga das Senhoras 
Católicas. "Embora elos (a fa- 
mília Mesquita) não gostem que 
se fique dizendo isso, eu atri- 
buo 50% disso tudo ao apoio 
que "O Estado" sempre deu, 
o tempo' todo", diz José Luís, 
que atualmente dirige o Movi- 
mento Mario de Andrade. E o 
antigo movimento da Juventu- 
de Musical ainda se deve a um 
grupo enorme de jovens entu- 
dastas. Entusiastas, embora não 
muito abnegados. Mas que de- 

ram uma efetiva contribuição 
para a Juventude. E, hoje, qua- 
se tudo que se está colhendo, 
em termos de movimentos co- 
rais, ações culturais e o pró- 
prio programa de interiorização 
da cultura, desenvolvido pela 
Secretaria da Cultura, Ciência 
e Tecnologia do governo do Es- 
tado, de uma certa forma é um 
pouco fruto da Juventude Mu- 
sical. 

INTERIORIZAÇÃO 

Muito antes de se falar em 
interiorização da cultura, bem 
antte das exposições da Pinaco- 
teca do Estado serem levadas 
para o Interior por Delmiro 
Gonçalves, no tempo em que 
dirigiu esse museu, a Juventu- 
de Musical já procurava maior 
ligação com as cidades do In- 
terior. No dia 23 de'setembro 
de 196S seu Conse? " -tistico 
já anunciava a forr Tcen- 
tros do moviment mr 
E promovia não 
dos membros dc 
ra a Capital, ofr 
tos de até 70' 
para os concr 
teceu na 
mar Nov- 

Sajfo, onde apresentaram ura 
programa de musicas coloniais 
brasileiras e o "Divertimento 
K.;38" de Mozart, 

No ano seguinte, em maio de 
1966, proinoverum um grande 
espetáculo no auditório da Se- 
cretaria da Educaçáo e Cultu- 
ra ue Campinas, patrocinado 
pelo "Jornal da Tarde". Foi um 
recital do pianista polonês Wi- 
lokl Malcuzynski, que se envol- 
veu tanto com o entusiasmo da 
Juventude, que cancelou duas 
de suas audições, programadas 
para essa excursão que fazia, 
na ocasião à América do Sul, 
paia ir a Campinas. E José Luís 
acabou contratando uma trans- 
portadora especializada para le- 
var seu piano Essenfelder de 
cauda inteira, o ultimo que o 
velho Essenfelder tinha leito 
antes de morrer, e que ele ti- 
nha comprado há pouco tem- 
po. Apesar de todos os cuida- i 
dos da transportadora, <, piano 
acabou levando uma pequena 
batida. Mesmo assim, Malcuzyns- 
ki se entusiasmou tanto com o 
som do piano, com José Luis. 
com a alegria da juventude que 
lotou o auditório e ainda se es- 
palhou pelo gramado onde ti- 
nham sido instalados alto-falan- 
tes, com o Coral do Liceu Pas- 
tem", dirigido por Lourençáo, 
que lhe prestou uma homena- 
gem apresentando peças típicas 
do folclore brasileiro, que o 
pianista antes de ir embora dei- 
xou seu autógrafo no piano. U 
recital de Malcuzynski abriu o 
I Salão de Arte Moderna da Ju- | 
ventude, iniciativa do núcleo 
local aa JMSP. 

Mas a Juventude não tinha 
recursos. Nunca teve. Tudo 
era feito com a participação de 
cada um, para as despesas de 
locomoção, e com o apoio da 
iniciativa privada. 

Mesmo assim, em uin ano e 
quatro meses, fez mais seis ex- 
cursões em conjunto com o au- 
tigo CETE — Centro de Turis- 
mo para Estudantes — dirigido 
por Oiycie Mendes Carneiro. 
Ainda em 65, vários ônibus, lo- 
tados do estudantes foram a 
Descalvado, na Fazenda de Al- 
da e Bruno Hoilnagell onde a 
organista ofereceu um recital 
de cravo o órgão, e um grupo 
amador ainda encenou e peça 
' Raízes". Outras excursões lo- 
rain feitas com o Madrigal da 
Universidade da Bahia, que foi 
levado a Santos, Piracicaba, Sao 
José dos Campos e Salto. 

Em outubro de 1966, mais de 
100 jovens foram passar dois 
dias na Aldeia cio Arcozelo, a 
convite de Paschoal Carlos Mag- 
no. Foi um intenso programa 
de apresentações musicais do 
Irio Bela Bartok, do Musikaníir 
ga, de recitais de poesia de 
Júlio Mackcnzie e de musicas 
folcloricaa apresentadas por 
Fernando Lcbeis. E, ao lado do 
programa, Marcelo Nitsche deu 
aulas de pintura para as crian- 
ças. 
Houve ainda diversas excur- 

sões de jovens de núcleos do 
Interior para a Capital, como 
a de maio de 66, que trouxe 10 
ônibus de várias cidades para 
a abertura dos concertos da 
Filarmônica desse ano, espetá- 
culo dirigido por Simon Blech, 
com a participação de Mal- 
cuzynski, sob patrocínio da 

Rhodia e Willys, no Canal 9, 
que funcionava nessa ocasião 
nas instalações do antigo Tea- 
tro de Cultura Artística. 

Alem do núcleo da Juventu- 
de Musical de Campinas, che- 
garam a ser criados outros 
centros em São José dos Cam- 
pos Batatais, Franca, Ribeirão 
Preto, Salto, Santos e diversas 
outras cidades. Só na Capital, 
em 1966, havia cerca de 400 
núcleos da Juventude, em es- 
colas, universidades e associa- i 
ções regionais. 

PINTURA NA PRAÇA 
A partir do inicio de 66, a 

Juventude passou a promover 
ura novo tipo de atividade, que 
já vinha sendo desenvolvido 
anonimamente desde o começo 
do ano anterior: "Pintura na 
Praça". Um grupo de jovens 
artistas, cansados e desiludidos 
com suas aulas particulares de 
pintura, resolvera ensinar'sua 
arte de graça para as crianças 
que freqüentavam a praça da 
Republica nas manhãs de do- 
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mingo. Talvez tenha até sido 
um embrião para a chamada 
"Feira Hippy" que ali se insta- 
laria depois e que hoje se en- 
contra tão desvirtuada. 

Mas aquele grupo teve de 
acabar se mudando para a pra- 
ça D. José Gaspar, atrás da Bi- 
blioteca Municipal. E, agora, 
com o apoio da Juventude, di- 
vulgando e incentivando o que 
vinham Jazendo, Maria do Car- 
mo Gross, Anna Cristina Rocco, 
Iza Ribeiro e Marcelo Nitsche 
contavam com mais recursos de 
particulares e empresas que 
doavam lápis, papel, pincel « 
tintes para seus alunos. Cerca 
de 200 crianças, de 3 a 16 anos, 
freqüentavam esses cursos. En- 
quanto os menores procuravam 
dar vazão á imaginação, fazen- 
do barcos, lagos, praies, os 
maiores se apegavam mais às 
imagens que a própria praça 
oferecia. Os professores deixa- 
vam sempre prevalecer a opi- 
nião dos alunos, dando-lhes per- 
manente atenção. 

F-sse tipo de iniciativa era 
que interessava à Juventude. E 
o próprio espírito dos profes- 
sores era o espirito da Juven- 
tude. Depois, a musica era ape- 
nas o elo de ligação com as 
demais artes. 

Desde outubro de 65 a Juven- 
tude vinha promovendo visitas 
de seus grupos a museus, acer- 
tando os encontro? com profes- 
sores, especialistas em artes 
plásticas e diretores de vários 
museus para acompanhá-los, 
mostrando escolas e tendências. 
Ao mesmo tempo, incentivava e 
promovia palestras sobre arqui- 
tetura e seu desenvolvimento 
histórico no Brasil, contando 
para tanto com a participação 
do Instituto dos Arquitetos do 
Brasil. Seção de São Paulo. 

VILLA-LOBOS 
Depois de permanecer em 

uma especie de letargia duran- 
te os anos de 67 e 68, ressur- 
giu em 1969 com o Movimento 
de Corais Villa-Lobos, agora 
com o apoio do governo do Es- 
tado. Esse trabalho foi desen- 
volvido entre 1969 e 1970, du- 
rante o período em que José 
Luis Paes Nunes foi presi- 
dente da Comissão Estadual de 
Musica, sendo o Movimento sua 
paltaforma de trabalho. 

Mantendo, em linhas gerais, 
a mesma idéia da Juventude, 
o objetivo do Movimento Villa- 
Lobos era a criação de núcleos 
corais no Interior. Com esse 
trabalho, José Luis aprendeu 
que era muito mais fácil a po- 
larização de um movimento cul- 
tural, por meio de corais. "O 

coral é acima de -tudo uma as- 
sociação. E é muito mais fácil 
reunir gente com o coral, que 

K todo mundo canta ou pode can- 
tar, não importando muito o 
nivel cultural. E' só trabalhar 
em cima das vozes". 

E como a "musica reúne va- 
lores diversos, podemos partir 
daí para os outros campos das 
artes". 

E nesse trabalho foram sen- 
do descobertos valores até en- 
tão inteiramente desconhecidos, 
como o caso de um coral de 
Presidente Prudente, que in- 
cluia no se;i repertório obras 
de Villa-Lobos, Camargo Guar- 

nleri,' Oswaido Lacerda, Lúcia- 
no Gallet e outros. Sem contar 
os autores da Renascença e 
outros como Bach, Haendel e 
Buxtehude, todos conhecidos e 
Interpretados com grande ca- 
legoria pelo Coral da União da 
Juventude Estudantil de Presi- 
dente Prudente. 

Esse coral passou a integrar 
o Movimento Villa-Lobos com o 
nome de Coral Villa-Lobos de 
Presidente Prudente, apresen- 
tando-se então não só em 
outras cidades do Estado, como 
também em outros Estados e 
até no exterior. 

MARIO DE ANDRADE 
Depois de passar algum tem- 

po no Departamento de Cultu- 
ra. da Secretaria da Educação 
e Cultura da Prefeitura de São 
Paulo, entre 1971 e 1972, con- 
tinuando o trabalho do Movi- 
mento da Juventude de São 
Paulo e dando seqüência ao 
movimento de corais na Capi- 
tal. em 1973, passando a exer- 
cer suas funções diretamente 
junto ao gabinete do prefeito, 
José Luis Paes Nunes instalou 
o Movimento Mario de Andra- 
de. 

Com muito mais autonomh,' 
o Movimento Mario de Andra- 
de, que é uma conseqüência 
de tudo o que já tinha sido fei- 
to pela Juventude, segundo Jo- 
sé Luis, que diz que de certa 
maneira "é tudo a mesma coi- 
sa e tudo uma coisa só", pôde 
realizar naquele ano o I Festi- 
val do Natal. O Festival en- 
cerrou suas apresentações com 
um coro de 600 vozes, nas esca- 
darias do Municipal. Ainda 
nesse ano, entre suas ínutneras 
realizações, o Mario de Andra- 
de lançou o Coral Infantil da 
Juventude Musical de São Pau- 
lo, dirigido por Maria Antonie- 
ta D'Alkimin Bastos. 

ESTADO E PREFEITURA 
Este ano, absorvido pelo pro- 

grama de interiorizaçâo da 
cultura, da Secretaria da Cultu- 
ra, Ciência e Tecnologia do go- 
'.erno do Estado, o Movimento 
Mario de Andrade voltou a ga-- 
nhar dimensão estadual, conti- 
nuando a contar, ao mesmo 
tempo, com integral apoio da 
Si crfetaria da Cultura da Pre- 
feitura. 

Entre os resultados, enquan- 
to em 1973 havia 600 vezes 
cantando nas escadarias do 
Municipal, no encerramento do 
Festival de Natal ,e 1.300 no 
ano passado, ontem à noite 
havia mais de três mil. 

E já não são apenas os corais 
or objetivo do Movimento. Ago- 
ra, a Secretaria da Cultura es- 
tá instalando núcleos regio- 
nais de atividade coral e sinfô- 
nica. Como. este ano ainda é 
começo de governo, muita coi- 
sa não pôde ser feita. Mas o 
concerto de Haendel apresen- 
tado ontem à noite no Munici- 
pal é a expressão do que vai 
acontecer no ano que vem: a 
união cultural entre a Capital 
e todas as cidades do Estado. 
E o programa de ontem expri- 
me este espirito da política de 

p interiorizaçâo; da um lado, o. 
Coral da Universidade de São! 

Vaulo fCORÁLUSP) é, do ou-1 
/tro, a Orquestra da Universida-í 
Ide de Campinas (UNICAMP). / 
\ E, nesse sentido, estão sendvj 
instalados os núcleos experi- 
mentais de atividades sinfônica, 
para os quais já foram designa- 
dos cinco regentes titulares: 
Joel de Lima Genesio, para a 
região de Assis; Borros Garbog- 
gmi, para a região de Franca, 
Carlos Viega, . para a região . 
de São Carlos; José Viegas Ne- 
to, para a região de São José 
do Rio Preto; e Henrique Gre- 
gori, para a região de Tatui. 
As regiões são sempre escolhi- 
das em função do sua potência- 

I dade, dos, seus recursos musi- 
cais, e da sua localização. As 
prefeituras de cada cidade, 
por sua vez, é que vão colabo- 
rar com a efelivação e desen- 
volvimento desses núcleos, 
mantendo a . própria linha da- | 
senvolvida pelo atual governo 
de São Paulo. A Secretaria da 
Cultura não dará nada de pre- 
sente; vai incentivar e ajudar 
e promover. Mas cada Prefei- 
tura terá de concorrer com j 
encargo que lhe competir. 


